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1 - INTRODUCÃO 

o presente anexo técnico sintetiza as informações 

de cunho geo-econômico disponíveis sobre as áreas objeto do 

edital 001/90, requeridas junto ao DNPM pela MINEROPAR- Socie­
dade Auxiliar de Geologia Ltda e MINEROPAR - Auxiliar de Mine­

ração do Paraná Ltda, através de sua sócia-gerente MINEROPAR -
Minerais do Paraná S/A. 

Conforme planta de situação em anexo (figura 1) 

as referidas áreas situam-se na porção leste do Estado do Pa­

raná, Município e Distrito de Adrianópolis e Comarca de Bocai­

úva do Sul. 

o acesso, a partir de Curitiba, é feito pela BR-

476 (Estrada da Ribeira). Di 'Curitiba até Bocaiúva do Sul sao 

36 km de asfalto, e a partir daí caminha-se 79 km por rodovia 

não pavimentada em bom estado de conservaçao at~ a altura do 

km 15. Desse ponto, as áreas são facilmente alcançadas pelas 

inúmeras estradas secundárias existentes. 

A região ~ parte do denominado Vale do Ribeira, 

área pouco habitada e subdesenvolvida, cujas atividades econô­
micas principais são a mineração e a agricultura de subsistên­

cia, notadamente feijão, milho e mandioca. Atualmente, obser­

va-se a implantação de empreendimentos de reflorestamento,sen­

do que a COMPET - Agroflorestal S/A, subsid-iária do Banco BO­

ZANO - Simonsen S/A é o principal grupo qué'~ atua na reglao. 

Adrianópolis, a cidade mais próxima e distante 

cerca de 11 km ao norte, é servida por energia elétrica (CO­

PEL), pelo sistema SANE PAR de abastecimento de água residenci­

al e industrial, telefonia do sistema DDD e DDI, 02 bancos (BA­

NESTADO e BANCO DO BRASIL), colégio de 29 grau, postos de gaso­

lina, posto médic%dontológico e oficinas mecânicas. 
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2 - DISPONIBILIDADE DE DADOS 

As informações cartográficas existentes sao mapas 

topográficos da Diretoria do Serviço Geográfico (DSG): folha .. 
Apiaí - SG-22-X-B-V na escala 1:100.000; fotografias aereas 
1:70.000 (USAF, 1960) e 1:25.000 (AERODATA, 1980), imagem Lan­
dsat e radargrafias na escala 1:250.000. 

São disponíveis mapas geológicos dos projetos An­
ta Gorda, fases 11 e 111 na escala 1:25.000 (DNPM- CPRM-JICA, 
1982, 1983); Leste do Paraná e Integração na escala 1:100.000 

. ~ .. 
(DNPM-CPRM, 1977) e Canha-Carumbe e Vale do Rio Carumbe na es-

cala 1:25.000 (MINEROPAR, 1986 e 1988). 

Conta-se ainda com resultados de análises de tra-
-';',,,:,,,,,' 

balhos geoquímicos, cujos principais resultados sao sintetiza-
dos no anexo 1. 

3 - ASPECTOS GEOLÓGICOS REGIONAIS 

Dominantemente engloba meta-sedimentos que foram 
envolvidos em ·apenas um evento de metamorfismo regional, em 
grau fraco e de no máximo no início da zona da biotita, com 
transporte extens i vo ao longo de planos de, foliação. Corres-

. ~--.. 

pondem a Formação Votuverava do Grupo Aç\.fngui conforme a pro-
posição de· Bigarella e Salamuni (1958), que se apresenta como 
um sinclinório posicionado entre o falhamento da Lancinha e o 

Anticlinório de Catas Altas (Três Córregos). 

As litologias têm sido descritas em vários traba­
lhos de ·síntese, como Bigarella e Salamuni (op ci t), Marini et 
alii (1967), Fuck et alii (1970) e Jica (1984). Os aspectos 
estruturais têm sido estudados e esclarecidos apenas mais re­
centemente (Soares, 1985; Fiori et alii, 1984, 1987, a e b). A 

característica geológica fundamental é a intensa deformação por 

cisalhamento dúctil-rúptil, contínuo e heterogêneo, de baixo 
ângulo, com intenso transporte ao longo de planos de foliação 
subhorizontais, às vezes concentrados em "shear zones" e em 
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outras, espaçados. Esse fenômeno lenticularizou as unidades 
litológicas e as reempilham, em todas as escalas, num sistema 
deformacional de cavalgamento. 

Li tologicamente a formação é. possível de ser ca­

racterizada em três associações principais. A de meta-ritmi­
tos é formada por pacotes espessos de filitos ritmicamente in­
tercamados por meta-siltitos, meta-arenitos e níveis grafito­
sos. Em algumas áreas são mais arenosos e em outras mais po­
líticas, aparentemente formando seqUências grano-decrescentes. 
As estruturas sedimentares e litotipos são descritos com deta­
lhe em Bigarella e Salamuni (op cit). Em alguns locais são en­

contrados metaconglomerados com abundante matriz, associados a 
meta-arenitos quartzosos, com ~eixos deformados . 

. 
Na associação meta-calcários, meta-arenitos, me-

ta-dolomitos são reconhecidos meta~calcários calcareníticos e 
calciolutitos cinza claros em bancos espessos, associados ã me­
ta-arenitos serecíticos, serecita-carbonato filitos e meta-do­
lomitos cinza claro a escuros (sinforme do Rocha) e sericita 
filito grafitosos. Sua ocorrência é extensiva a oeste da Ser­
ra do Carumbé e foi descrita no Projeto Anta Gorda como Unida­
de Alllb; estendendo-se até a leste da Serra do Voturuvu. 

A associação meta-arenitos grosseiros 
por pacotes de meta-arenitos com abundante· f·e..ldspato 

-e formada 
residual 

e sericita neoformada, ocorrendo na porção casal leitos de con­
glomerados. Como exemplo tipo tem-se a Serra do Voturuvu, que 
de forma descontínua estende-se até a Serra do Carumbé. Essa 
associação foi mapeada como unidade C por SchBII (1981) a nor­
te de Rio Branco do Sul. 

A tectônica deformadora que afeta a unidade pode 
ser caracterizada como um sistema de cavalgamento em regime 
transicionalrúptil-dúctil, com deformação heterogênea contí­
nua nos pelitos e descontínua nas demais litologias. A rarida­
de de topos invertidos mostra cavalgamento sem o desenvolvimen­

to de grandes napes ou de dobramento isoclinal prévio. Por ou­
tro lado é freqUente dobras-falhas isoclinais e assimétricas e 
abundantes evidências de transporte ao longo de planos de fo­

liação: lenticularização de camadas, micro-cavalgamentos, veios 
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de quartzo estirados e seixos rotados e achatados. O transpor­
te foi para o quadrante sudeste, variando de sul a este em di­
ferentes determinações com base no par SC e dobras-falhas. 

Evento tectônico subseqUente provocou grandes do­
bras verticais e falhas de empurrão com direção N20-40E, geran­
do uma segunda fOliaçao plano-axial tipo clivagem ardosiana e 
clivagem de crenulação. Esse evento é responsável pela geome­
tria atual de exposição dos corpos, q"e mostram forte inclina­
ção para sudeste e noroeste da fOliaçrio principal e das falhas 
de cavalgamento. ~ 

As relações de contato da Formação Votuverava in­
dicam discordância angular e metamórfica ,e, embora na atuali­
dade as seqUências sejam alóc"tones, elas estão assentadas so­
bre diferentes litologias do Grupo Setuva. 

4 - AVALIAÇÃO GEo-EcONOMICA 

'4.1 - Geologia Local 

No mapeamento geológico executado (anexo 1) for~m 
definidas três seqUências litológicas, denominadas informa'l-
mente como SeqUência Carbonática e SeqUência..:.....Terrígena perten­
centes à Formação Votuverava e SeqUência<Metabásica. Intrudi­
dos nos metapelitos foram mapeadas rochas graníticas doPré~Cam­
briano Superior-Cambriano, bem como, diques de rochas básicas 
do Jurássico-Cretáceo. Sedimentos inconsolidados foram mapea­
dos no Quaternário. A coluna estratigráfica local é apresen­
tada no Quadro I. 

A SeqUência Carbonática constitui o nível basal na 
área, compondo um assoalho único para a SeqUência Terrígena -que lhe e superior. 

Apresenta uma distribuição alongada e con,tínua, 
alinhada a NE-SW. 

Em grande parte da área predominam os calcários 

calcíticos, calcários magnesianos, calcários dOlomíticos, cal-
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cários silicosos, calco-xistos, calco-filitos e subordinada­

mente calco-silicatadas, filitos e mica-xistos. Quando frescos 

normalmente são maciços, exibindo bandeamento conspícuo nos es­

tágios iniciais de alteração e foliação mais proeminente quan­

do francamente alterados. 

A estruturação principal (SW) predominante é NS00 700 E 

com mergulhos de alto ângulo para NW. Outras estruturas pri-

márias não foram observadas, admitindo-se o seu 

devido a processos de tectonismo. 

mascaramento 

Durante a realização do mapeamento deu-se especi­

al atenção ã SeqUência Carbonática por ser a mesma portadora 

das ocorrências de calcita, cobre, chumbo, zinco, prata e flú­

or conhecidas, at~ o momento;'~o Vale do Ribeira. 

A SeqUência Terrígena abrange os litotipos posi­

cionados estratigraficamente acima das rochas carbonáticas. A­

presentam-se com ampla distribuição geográfica na áreamapea­

da, predominando na faixa sul e no quadrante norte. 

As li tologias predominantes nesse fácies sao re­

presentadas por quartzo-mica~xistos, quartzo-xistos, quartzi­

tos e filitos e subordinadamente por carbonato, que foram afe­

tados por metamorfismo regional de baixo grau. Apresentam com­

posição mineralógica relativamente simples, onde sericita, quar­

tzo, bioti ta e clori ta s'ão seus principais ,5õnsti tuintes. Mi­

nerais opacos, turmalina, epidoto e feldspáto ocorrem acesso­

riamente em quantidades variáveis, formando diversas associa­

çoes. Esses litotipos exibem coloração acinzentada, passando 

a marrom-avermelhada quando mais alterados, e granulação nor­

malmente variando de fina e média. 

A direção estrutural predominante é para NE com 

alto ângulo de mergulho para NW e a xistos idade (Sl) que é fre­

qUentemente observada como superfícies de clivagens, incipien­
temente crenulada e de intenso brilho lustroso. 

As rochas metabásicas de ocorrência restrita aflo­

ram no extremo NW da área mapeada. Os corpos supostos como in­

trusivos discordantes, . ocorrem no Vale do Rio Carumb~, foram 

assim referidos em virtude de seu posicionamento não alinhado 



às estruturas dos meta-sedimentos e pelo fato de exibirem va­

riedades litológicas, com texturas granulares grosseiras, cor­

respondentes a tipos gabróides mais compatíveis com jazimentos 

plutônicos. 

Seus afloramentos sao em geral constituídos por 

blocos rolados ou deslocados de rocha parcial ou totalmente al­

terada, fato este que prejudica nao so a sua delimitação como 

também a definição de suas relações de contato com as encaixan­

teso Mesoscopicamente apresentam-se com granulação média a 
grosseira, com estruturas desde maciças até xistosas e com co­

loração cinza-negras a esverdeadas. Ao microscópio foram clas­

sificadas como meta-gabros. 

A amostra (LR-03) ~ ao microscópio foi classificada 

como hornfels aluminoso, que, entre outras particularidades, 

atesta, seu caráter ortometamórfico. 

Os granitos ocorrentes do Vale do Ribeira, sao 

geo-cronologicamente filiados ao Ciclo Brasiliano, e classifi­

cados como sin, tardi e pôs-orogênicos. Essa vinculação ao 

Pré-Cambriano Superior-Cambriano foi caracterizada com base em 

determinações radiométricas. 

-No extremo SE da are~, no curso do Arroio do Tan-

que, aflora a c~pula do Granito Varginha, de forma isolada do 

corpo principa l . Suas rochas exibem granulãção grosseira e 

baixa porcentagem de minerais ferro-magnesianos, podendo clas­

sificá-las como um granito leucocrático. Feições cataclásti­

cas sao freqUentes, em todos os pontos examinados. 

As ocorrências de rochas básicas relacionam-se a 

diques, que invariavelmente acompanham as fraturas NW em dire­

ção NW-SE. 

Seus maiores representantes foram anotados no ex­

tremo sul-sudeste, sendo que os diabásios constituem os lito­

tipos predominantes. Variações granulométricas para termos mi­

crogranulares ou granulares grosseiros determinam designações 

de basaltos e gabros mais propriamente. Na porção leste da á-

rea mapeada ocorre um corpo ovalado de gabro denominado 
Fernandes. 

José 
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QUADRO I - COLUNA ESTRATIGRÁFICA LOCAL 

EP.A/ 
PERioDO 

tpOCA 

Quaterná Holoceno 
rio 

Jurassi­
co-cretá 
ceo 

cambria­
no 

GRUPO CARCATERisTICAS LITOLÓGICAS 

oep6sitos colGvio 

l

areiais,. argilas e 
em geral. 

Diabásios e gabros 
diques. Gabro José 

- aluvionares: 
cascalheiras 

na forma de 
Fernandes 

...------j------+------t Gr.ani to varg inha, gr anu lação gros 

Superior 

pré-cam- Médio a 
briano Superior 

seira, cataclástico e baixa per 
centagem de minerais ferro-~agnE . -_ Slanos. 

-.- Sequência metabásica: rocha meta 
básica geneticamente classifica= 
da como metagabro. 
Metabasito do carumbé 

sequência Terrigena: xistos pre­
dominantemente sericiticos con­
tendo percentagens variáveis de 
quartzo, biotita e clarita! me­
tassedimentos arg ilo-sil tosos, f i 
litos l ritmitos e subordinadamen 

Açungui te por lentes de carbonato. -

Sequência carbonática: con&~itui 
da predominantemente de calcã 
rios calcltiCÇ>s, dolomiticos e 
silicosos incluindo tipos carbo­
nosos. Secundariamente ocorre se 
ricita-muscovita-xistos; clorita 
calco-xistos e rochas calcossili 

d - . - .-ca as. Deposltos e ocorre~Clas 

de calcita bege a champanhe com 
até 6m de espessura com as?ecto 
brech6ide e estratificada . 
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Os sedimentos quaternários estão representados a­

penas no quadrante súperior da área, no talvegue do Rio Carum­
bé. São constituídos por material grosseiro e extremamente 
mal selecionado onde se misturam argilas, areias e cascalhei­
ras, que incluem aleatoriamente seixos e blocos de variados ta­

manhos. 

4.2 - Recursos Minerais 

4.2.1 - Calcita 
-; 

As ocorr~ncias de calcita (alvará de renov~ção n9 

194) detectadas, encontram-se encaixadas na seqU~ncia carboná­
tica (anexo 1). Foram cadastrados tr~s afloramentos do bem 

--;;'-' 

mineral, dos quais a denominada IIcal c ita Arroio do Tanque ll foi 
alvo de trabalhos mais detalhados. As justificativas da esco­
lha foram, a sua maior distribuição geográfica, os valores de 
espessura e teores, ã exist~ncia de acordo com superficiários. 

Os trabalhos realizados constaram de levantamento topográfico, 
abertura, descrição de poços de pesquisa e amostragem e análi-
se.química do material. 
no relatório 40 Projeto 
(MINEROPAR, 1987). 

Essas informações acham-se 
Vale do Rio Carumbé, escala 

contidas 
1:25.000 

A minerali~ação mostra evid~nci~s de controle por 
falhamento N35Wj45NE, com atuação de hidro{~rmalismo de baixa 
temperatura e brechação cárstica superimposta. A mineralização 

ocorre sob a forma de veios e bolsões, apresentam espessuras 
muito variáveis, desde 0,30 metros até 4 metros e se distribu­
em num pacote com espessura entre 4 a 12 metros (fig. 2). Ba­
sicamente ocorrem tr~s tipos de minério, denominados de micro­
cristalino, sacaroidal e cárstico. O microcristalino aparen­
temente é primário, apresenta estrutura bandada, estratificada 
e maciça formando um agregado microcristalino constituído es­
sencialmente por calcita. A cor predominante é bege a champa­
nhe. A sacaróide apresenta cor amarela clara a esbranquiçada 
e se apresenta com aspecto pulverulente, em associação com 

quartzo lei toso a hialino. O tipo cárstico é produto da dis­
solução do minério primário e caracteriza-se por calcita que 
cimenta fragmentos da encaixante, cavidades e brechas de co-
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lapso e intraformacionais. 

Com base em informações de afloramentos e dos po­
ços de pesquisa extrapola-se que numa área de aproximadamente 
8.360 m2 são persistentes veios e bolsões de calcita que soma­
dos alcançam uma espessura média de 1,20 metros. Considerando, 
para fins de estimativas, esses valores dimensionais, as re­
servas são da ordem de 25.000 toneladas. Da mesma forma, o 
mapa de isocobertura (fi~. 3) retratando o estéril acima do pa­
cote portador das mineralizações, mostra valores méd,ios de 1,40 
metros e máximos de 3, 1 O metros .-, Os resultados de análises en­
contram-se no anexo 3 e referem-se a amostras compostas, isto 
é, sem individualização dos vários tipos de minerais de miné-

rio. 

4.2.2 - Calcário Calc!tico 

Como pode ser verificado no mapa geo16gico (anexo 
1) a camada de calcário calcItico constitui um corpo contInuo 
alinhado na direção SW-NE, com a largura média de50Q metros e 
comprimento de 20 quilômetros. Em termos litofaciol6gicos a­
brange quatro associações que foram caracterizadas como lito­
fácies c~lcário maciço, calcário bandado, dolomItico e calcá­
rio-calco-xisto-dolomito. 

A de calcário maciço tem coldração cinza-escura, 
granulação fina a média e aspecto maciço." '~essa unidade é co­
mum o desenvolvimento de bolsões de calcita maciça, aparente­
mente controlada por fraturas. A litofácies calcário bandado 
possivelmente é uma variação lateral da unidade anterior, cons­
titui uma seqUência de calcários bandados centimetricamente,fa­
ce a diferença de coloração (cinza escuio-cinza claro) e gra­
nulometria. A dolom!tica é cinza-esbranquiçada e muito dura; 
quando sã não reage com ácido. A outra litofácies é produto 
da intercalação centimétrica a métrica das litologias acima 
mencionadas. Ocorre normalmente na passagem da fácies carbo­
nática para a terr!gena. 

Na área do Braz (alvará n9 1825) foram realizados 
trabalhos de detalhe, dispondo-se de mapa plani-altimétrico na 
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escala 1:1.000 e resultados de análise de noventa e seis amos­
tras coletadas em malha regular de 500 x 100 metros (boletins 
de análise em anexo). 

Gabro 

o Gabro Jos~ Fernandes situa-se is margens da ro­
dovia que liga Curitiba a Adrianópolis, na altura do km 15.,Al­

cança uma extensão de 2.000 m no sentido NS e aproximadamente 
1.800 m na direção EW. Sua forma é irregular, nao mostrando 
de um modo geral relação de concordância com as rochas encai­
xantes. Na borda NW, o contorno da intrusão parece estar con­
trolado pela direção geral de camada de quartzito. Não ~ pos­

sível avaliar a espessura dO,_~~orpo, todavia, assume-se (~ue se­
ja de pelo menos 190 m, pois esta é aproximadamente a diferen­
ça de cotas entre os afloramentos mais baixos e mais elevados. 

Macroscopicamente nota-se uma variação marcante 
nas percentagens dos minerais essenciais das rochas que cons­
tituem a intrusão. Esta variação torna-se mais evidente na 
quantidade de minerais escuros, atribuindo-lhes caráter leuco­
crático a melanocrático. Quanto ao tamanho dos graos obser­

vou-se três classes de rochas: a) as faneríticas, de granula­
ção média, equigranular, constitu~m as variedades predomi~an­

tes; b) porfiríticas, com fenocristais de piroxênio alcançan­
do dimensões de 1 a 2 mm, são restritas; e.:c) afaníticas fo-

'" 
ram encontradas nas bordas da intrusão, bem como cortando os 
demais tipos. 

Pelas suas características mineralógicas e petro­
gráficas, as r9chas da intrusão de José Fernandes guardam me­
lhor correlação com o magmatismo básico'que afetou o sul do 
Brasil no Mesozóico. 

Os minerais mais importantes sao feldspatos (pla­
gioclásio e feldspato potássico), piroxênios, olivinas e bio-
tita, aparecendo subordinadamente como acessórios principais 
os anfibólios, apatita~ quartzo e opacos, enquanto que serici­
ta, clorita e serpentina são os produtos de alteração mais co­
muns. 
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Com base no sistema de classificação de Streckei­
sen (1967), as rochas faneríticas de José Fernandes foram clas­
sificadas em melasienito, monzonitos, leucogabros e gabros. 

Perfilagens geológicas realizadas mostram que cer­
ca de 90% da área aflorante ocupada pela intrusão acha-se en­
coberta por um manto de intemperismo, produto de alteração da 
própria rocha subjacente. Há exceção, da área delimitada no 
mapa geológico, em anexo, onde se observa gabro fanerítico de 
granulação média, equigranular com exposição contínua, com cer­
ca de 7 a 8 m de altura por 60-7] m de comprimento. , 

Nos afloramentos, delimitados no mapa geológico 
com a numeração LR-157 e LR-158, o gabro encontra-se bastante 
fraturado. Essa~ fraturas são fechadas e não estão preenchi­
das por outro tipo de material. O sistema de fraturamento NW 
é simétrico e repete-se a intervalos regulares de 30 em a 2,0 m 
com direção geral N40W, 60SW e as fraturas alinhadas para NE 
são desordenadas e assimétricas geralmente, menores que 1,0 m 
e com direção preferencial N50E, 60oNW. 

--
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ANEXO 3 

AMOSTRA 

. RE - 284 

RE - 286 

RE - 289 

RE - 291 
, 

RE - 293 

RE - 295 

RE - 297 

RE - 299 

RE - 301 

RE - 303 

RE - 305 

Mt:DIA 

,J 

- CAMADA DE CALCITA 

-

cao MgO Si02 A1203 Fe203 
% % % % % 

53,5 0,68 2,20 0,59 0,16 

42,5 1,60 16,60 2,40 1,70 

50,4 1,40 5,90 1,10 0,55 

54,1 1,20 0,92 0,21 0,10 

52,3 0,62 4,50 0,85 0,38 

53,4 0,43 2,3 ° 0,94 0,27 

46,8 3,20 8,20 0,97 0,86 

52,0 1,60 2,50 0,63 0,25 
" 

50,9 0,39 5,80 1,30 2,00 
I . 

52,0 0,46 3,80 )1,10 0,58 

53,6 . 0,79 2,00 0,59 0.,34' 

- 1,12 4,97 0,97 0,65 

P 503 P F Na20 K20 CaC03 Mgo/caO 
% % % % % % (aprox. ) 

0,01 0,15 42,55 0,05 0,11 96,05 0.,01 
-

0,05 0,10 34,52 0,05 0,37 77,02 0,04 

0,04 0,10 40,02 0,08 0,30 90,42 0,02 

0,01 0,10 43,27 0,07 0,04 97,37 0,03 

0,03 0,10 40,96 0,11 0,08 93,26 0,02 
I 

, 
0,01 0,10 42,30 . I, 0,10 0,19 95,70 0,01 

; 

0,07 0,07 39,31 0,32 0,04 86,11 0,01 

0,01 0,10 42,77 '0,10 0,15 94,77 0,07 

0,01 0,12 39,'02 0,03 0,35 89,92 0,03 

0,01 0,15 41,70 0,04 0,13 . 93,7d· 0,01 

0,01 0,12 "42,50 0,04 0,11 96,10 0,01 

0,02 0,11 - - - , 91,85 0.,02 
: < 
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ANEXO ,4 \~ - CAMADA DE CALCITA MAIS A ENCAIXANTE (CALCÁRIo E/OU CALCO-XISTO) 

> z 

~ 
O ..r:: 

, 

AMOSTRA 

RE - 283 

RE - 285 

RE - 287 

RE - 288 

RE - 290 

RE - 292 

RE - 294 

RE - 296 

RE - 298 

RE - 300 

RE - 302 

RE - 304 

MÉDIA 

cao MgO 
% % 

37,.1 4,3 

39,6 3,6 

47,7 2,2 

44,2 2,9 

46,0 3,0 

44,3 2,7 

45,3 1,0 

43,1 3,0 

37,6 2,3 

28,8 0,61 

'31,6 3,7 

40,7 . 3,4 

- 2,72 

Si02 A1203 Fe203 
% % % 

" 

'17,8 3,4 2,0 

17,3 2,2 1,7 

9,3 1,1 0,72 

11,3 2,0 1,00 

7,9 2,1 0,65 

12,4 2,3. 1,3 

11,3 4,0 1,6 

13,7 . 2,1 1,7 

21,9 '~ /3,4 1,9 

36,2 5,6 2,7. 

26,0 4,0 3,7 

14,1 3,1 1,7 

16,60 - -
( 

P S03 P F Na20 K20 CaC03 
% % % % % % 

0,02 0,05 34,15 0,15 0,90 71,25 

0,05 0,07 34,89 0,04 0,42 74,49 

0,02 0,17 38,49 0,07 0,22 86,19 

0,06 0,10 37,81 0,07 0,51 82,01 

0,10 0,07 
i 

0,07 0,46 85,39 ' 39 39 I. , 

J 

0,06 0,07 36,45 0,12 0,18 80,75 

0,03 0,07 35,70 0,13 0,80 81,00 

0,07 0,05 35,67 0,21 0,17 78,77 

0,02 0,07 31,40 0,15 1,10 69,00 

0,01 0,07 23,71 0,09 1,80 52,51 

0,04 0,10 29,60 0,13 0,89 61,20 

0,03 0,07 36,01 0,11 0,69 76,71 

- - - - - 74,93 

ccccc 

MgO/CaO 
(aprox.) 

0,11 

0,10 

0,05 

0,06 

0,06 

0,06 

0,02 

0,07 

0,06 

0,02 

0,11 

0,08 

0,07 
_._~ ....... _. __ ......... _.-
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LEGENDA : 

f', ::' .... ;.--.1 HO R " A" SOLO CINZA ESCURO COM MATERIAL ORGÂNICO E RAIZES EM ABUNOÀ NC IA 

z<P 

HOR "C" SOLD " IN-SITU"DE cm BEGE, PROWTQ DE ALTERAÇÃO DA CALCITA ESTRATIFICADA 

CALCITA BAl'WADA ... CREME CLARA COM BANDASMILIMÉTRICAS,BEGE EESBRANQUIÇA_ 
DAS, CONSTITU IDA;:, ESSENCIALMENTE a:: Co C0

3
PURO 

C~LCO-XISTO CINZA À BEGE,CATACLASAOO COM FRATURAS MIl/MÉTRICAS E CENTI_ 
METRICA PREENCHIDAS POR CALCITA COMPOSiÇÃO CARBONATO \ SERICITA E PIRITA. 

ZONA DE BRECHAÇÃO FRATURADA . CIZALHADA COM FRAGMENTOS DE ATÉ O,05m DE DIÂME_ 
TRo DE CALCO-XISTO CALCÁRIO SILICOSO, CALCITA E QUARTZO LEITOSO BOUDINADO CI _ 
MENTADOS POR ROCHA CARBONATICA . 

CALCITA MACiÇA DE CXlR BEGE CLARA COM PINTAS DE PIRITA. 

CON VENÇÕES 
, 

GEO LOG ICAS : 

_-LI_~ODIREÇÃO DE ESTRAnFICAÇÃo COM MERGULHO MEDIDO . 

66° _ 
• 670 DIREÇAO DE XISTOSIDADE COM MERGULHJ MEDIDO 

~~29 FRATURA SEM PREENCHIMENTO 

RE- 298 AMOSTRAGEM DE CANAL CONTINUO 

! AMOSTRA CoO MgO Si 02. A~ FE!.2.0~ P S0:3 PF No;!) 1 K20 

~98 37,_? ~3 21 ,9 34 1_~9 0,02 Q07 31,40 0,15 I 1,1 

l RE-2 99 
r----

52.0 1,6 2,5 0,63 025 0,01 0,10 j 42,77 0,10 j 0,15 

PAREDE 01 (W) PAREDE 03 (E) 

RE- 298 I 

RE -299 

AN EXO 5 

""u : .... _ 
AOR'ANO POU GEEX-<3ERENCIA DE DPLORAÇAO 

PROJ. VALE DO ROCARUMBÉ 

PAREDE 04 (S) 

"'"' 
rC1." 



PA REDE Ol 
(W) 

PAREDE 02 
( Nl 

LEGENDA 

!?l' 0'_ "('".1 HOR. A-SOLO ORGÀN,ICO CASTANHO ESCURO,ARGILOSO 
COM ABUNDANTE RESTOS VEGETAIS. 

!; /W .I;j;y ;"1 HOR B - SOLO CREME SIÜICO COM FRAGMENTOS DA 

ROCHA SUBJACENTE 

t\"2 i?d CALCOXISTO CATACLASADO FRATURADO. AS FRATURAS 

APRESENTAM ESPESSUlRA DE ATÉ lcm, ESTANDO 

PREENCHIDAS POR CALCITA RECR ISTALlZACA , QUARTZO 

LEITOSO E HIALlNO 

ki?:S: 1 BRECHA COM CIMENTO CALcíTICO Cf FRAGMENTOS ANGU 

LDSOS MILlMÉTRICOS DE ATÉ O,40m DE DIÂMETRO, DE 

CALCÁRIO, CALCOXISTO,CALCITA E ROCHA BAsICA. 

CALClTA RECRISTAUZADA E AMOSTRA DE COR BEGE À 
CHAMPAGN~, COMPOSTA ESSENCIALMENTE DE CARBO­
NATO DE CALCIO. 

f:;;?~ ;;. ,:--1 ROCHA CARBONÁTICA, COR OCRE A MARROM (At\CUERITA, 

SIDERITA ?l COM QUARTZO LEITOSO PREENCHENDO AS 

FRATURAS 

Ef:J 4j CALCÁRIO CALcíTICO CINZA-MÉDIO RECRISTALlZADO, 
I NTENSAMENTE FRATURADO 

_ -Y-" r 
4SO 

- ..,.. -3fP 
80° 

RE 285 

- , 
CONVENÇOES GEOLDGICAS 

DIREÇÃO DE ESTRATIFICAÇAO,COM MERGULHO MEDIDO 

DIREÇÃO DE FOLlAÇÃO, COM MERGULHO MEDIDO 

AMOSTRAGEM DE CANhL CONTINUO Cf RESULTADOS 

ANALlTICOS . 

AMOSTRA Co o I MO o : S, 0 2 A2 O, ""'03 t 
285 39,6 3,6 17,3 2,2 1,7 

- - - -_._---
286 42,5 1,6 16,6 2,4 1,1 

._~ - ---~-

P S03 P F N020 K2 0 

0.05 0,07 34,89 0,04 0,42 

0,05 0 ,10 34,52 0,05 0,37 
. ~-

AN EXO 6 
-(MI ... OPAI }--, 

. r' 

ÃO .• " 

FflOJ. VALE 00 RIO CARUMBÉ ,,,, •• 
our/s? 
... DESCRIÇÃO CE f\J;X)S CE ~SA 

1!!ftir.";:..;:1 ~.:..: --I POÇO lCD/40 
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(W ) 

, . \l /;",. ,, (> ,'" 
, • r 

" \ 
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NV 

RE - 292 

~-\\7 

' / 

:> :> 

PAREDE 2 

(N) 

v • v 

v v v 

v v 

I V Ij V 

li v 

A A 

1\ " A 1\ 

A 1\ 1\ 

11 A 1\ 1\ 

11 11 1\ 

1\ 1\ i\ 

PAREDE 4 
(S) 

RE -293 

LEGENDA 

SOLO ORGÂNICO COM RAIZES E RESTOS VIEGETAIS 

SOLO COLUVIAl AMARELADO COM FRAGMENTOS ANGJLOSOS DE 
ROCHA E RESTOS VEGETAIS . 

CAlC ITA CREME RECRISTAUZADA ESTRAT,lFICADA APRESENTANDO 
BLOCOS DE CALCÁRIO CALC illCO E CALCO-XISTO. 

CALCÁRIO CALCi T1CO CINZA- MÉDIO, VERlICALlZADO, COM FRATlJR/..\ S 
PREENCHIDAS POR CA.lCITA,QUARTZO LEITOSO (M ILlMt:TRICOS) E , 
CALCO-XISTO) PARALELAS AO Sn DENTRO DO PACOTE OCORREM lAMBEM 
CAMADAS MIUMÉTRICAS DE CAlCITA CREME RECRISTALlZAlJ/.\ 

DIQUe; (?) DE ROCHA B6sICA, Ef\IGtOBANDO FRAGMENTOS DE CALCni'l., 
CALCARIO E Ul.lCOXISTO. 

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS 

DiHEÇt\O DE XISTOSICADE COM MH u, I H() MEDIDO 

§E-~92 1 AMOSTRAGEM DE CANAL CONTíNUO COM RESULTADO i'I.r'>J;\LI'Ti':'. ' 

AMOSTRA r.o M p '~03H O, P LSQ PC t"'20 I'''' l 
RE - 292 4 a, .,-,-,3-+-_2,_7--1~4J_~3~ ~~ 0,06 0,07 3G,45~~~~ 0)18 

RE- 293 52,3 O~62 ~~185 -..?,38 O,o ~, 0,10 4O,96IO,1l 10,ooJ 

PAREDE 3 

(E) 

ANEXO 8 

. , INld ?1O 

ADRIANÓPOUS 

LELlO REiS 

ourlS7 
1ôs:;,'L.A 

1 : 50 

llC;ENHO 

CESAR 

~~I_ -- ---PAa)-
Minerais do Paraná S. 11 . 

... -
GEEX - GERENCIA DE EXPLDRAÇAD 

, 
PROJETO VALE 00 RIO CARUMBE 

DESffi lÇÃO DE poçOS DE PESQUISA 

POÇO 120/60 



P t:EDE 02 i f ) 
• I ' 

~ RE E Ol ( W ) RE - 289 
• 

R E - 288 

.. 

S 

RE-2 7 
t 

PAREJE 0 4 ( S ) 

/ 

NV 

I 

! 
o 

LEG EN DA: 

SOLDORGÂNICO OOMRESTOS DE VEGETAIS EM ABUNDÂNCIA 

e.OlO COlUVIAl COM BASTANTE RAIZES E FRAGMENTOS DE CAlCÁRIO -CAlCITI CO. 

CAlCITA CREME RECRISTALlZADA 'ESTRATIFICADA" ENGLOBANDO POUCOS E ESPARSOS 
FRAGMENTOS DE CAlCO-xlSTO 

CALCO-XISTO CINZA MEDIO COM FRATURAS PREENCHIDAS POR QUARTZO LEI1DSO 
E/ou CALCI TA 

CALCARIO CINZA MÉDIO A ESCURO COM FRATURAS PARALELAS SN PREENCHIDAS POf} 
C4LCO-XIS1D E / OU CALCITA RECRISTALlZADA . APRESENTA ESFARSOS E PEQUENOS NCL 
DULOS DE PIRITA 

ROCHA BÁSICA 

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS: 

--L-- 'Ô OI REÇÃO DE ESTRATIFICAÇÃO r:x:N. MERGUU-D MEDIDO 

4 1° 
S, - ~--« o DIREÇÃO DE XISTOSI DADE COM MERGU U-lQ MEOIOO 

RE- 287 

Pi'. E E 03 ( E ) 

. 
AMOSTRAGEM DE CANAL CONTINUO COM RESULTADOS ANALlTICOS 

I 
Fe<93 P S03 P F No;> Oj K;P C2jA I20~ 

1,1 _ 0,72 Op2 0,17 38,49 ' 0,07 10 ,22 

3 2,0 1,0 J ,06 0, 10 37,81 O,cJ7 10,51 

9 - 1, 1 í O~-ro.-04 0 ,10 LK:l,02 0,08 1°,30 
1 -

ANEXO 9 

~c 1. 150 

OES 
ROSf:"E OE 

GEEX-GERÊNCIA DE EXPLORAÇI~ , "F 

PROJ.vAlE DO RIO CARUMB'Ê ,r_ 

[EllllçAo DE POça; Cf: F6:lJ 

POÇO 100/80 



• 
p,ó. REDE 01 (W) 

I 
/ 

!t-

! 

34° 

/ 
~ 36Q 

./ 
RE- 295 

PAREDE - 02 ( N ) 

24° 
I , 
I 
r-- 280 
I 

RE _ 295 

. 'I 

L E GE NDA : 

I l ~~~~~lJ)1 HOR:'A"-SOLO síUICO MARROM ESCURO COM RESTOS DE VEGETAIS E RAIZES EM ABUNDÂNCIA 

I : I' :~ ' ;"~~ 'I HOR "B '~ SOLO A RGIl.OSO, DE OOR CREME, OOM FRA.GMENTOS DE CALCn·A. 

I ~ :::::>. \'. 'j CALCITA CREME AMARELADA ESTRATIFICADA,(ESTRATOS M1L1METRICOS COM TONAUDADE 'CL ARA 
. . ALTERNANDO COM ES TRATOS CREME A BEGE ,CONSTITUIDO POR CALCITA. 

.,~ 

CiI.LCO- xl,SrO, DE COR CINZA ACINZA CLARO COM ,cAMADAS DE ATÉ 1m DE DIÂMETRO DE CALCA. 
RIO CALCITICO RECRISTALlZADO. FRATURAS CENTIMETRICAS PREENCHIDAS POR CALCITA RECRISTA_ 
LlZADA, E QUARTZO LEITOSO 

CAl.CITA ElEGE, A CREME ESTRATIFICADA ,FORMANDO PEQUE NAS GRUTAS,OOM ESTALA.CTITI:.-S E 
BRECHAÇAO CASTICA COM OS FRAGMENTOS DE CALCO-X ISTO E DE CALCITICO . 

ROCHf.l. 8ASICA, ESVERDEt\.C\A COM FRAG MENTOS DE CA.LCITA E CALCO xiSTO . 

lONA DE BRECHA CO ~.1 FRAGMENTQS CENTIMÉTf~IOOS (OS MAIORES CHEGAM A MEDIREM O,o2 rn DE 
DIAMETRO), DE CA.LCiI.RIO DOLOMI TI CO, QUAR TZO L EI TOSO t= CALC ITf.l .. 

CONVENÇÕES GEOLÓGICA 

--L- S50 D I ~EÇÀO.JE)(I STO~'(CADE' COM MERGULHO MEDIDO 

RE - 294 AM OST R A GEM DE CANAL CO NTI NUO COM RESULT ADO /\NA.u'TICO 

- ----- ,..--

i Si 0 21 AIZ0 3 f€20 3 P 

1 11 ,3 I 4,0 1,6 0,03 

1 2 ,3 ,0,94 0,27 0,0 I 

-A-MOS-TR-A " Co.O I il1g 0_: 

RE - 29 4 '1 45, 3 1 ! ,~~ 

>-R_E._-_2_9_5 _,--_53.",-4_. ~.'1.3 

ANEXO 10 

503 

0.07 

0.10 

P.F NoZO K;P 
35,70 0,13 0,80 

142 ,3010,10 0,19 j 

PAREDE 03 ( E ) 

O 
I 

L"n 
I 

--eM 
~,ninerais do Parail8 SA. 

j' 10 j 

ADRIANOPOUS 
... 

GEEX : GERENCI A DE EXPLDRA.ÇÂO 

L~UO REIS 
, 

PROJETO VALE 00 RIO CARUM SE 
OUT /81 

3,5m 
.=d 

DESCRiÇÃO DE poÇOS DE PESQUISA 

91 

120/100 



PAREDE 02 
( N) 

PAREDE 01 
(W) 

LEGENDA 

SOLO SíL TICO, DE COR CASTANHO ESCURO, COM ABUNDÂNCIA EM 
RAIZES E ALGUNS BLOCOS DE CALCARia E CALCITA INTERCALADOS 

_ CAL CITA DE COR CHAMPAGNE À CREME, RECRISTALlZADA ESTRÀTIFICADA 

CALCÁ~IO CALCíTICO, CINZA MÉDIO, MACiÇO COM FRATURAS 
MILlMETRICAS PREENCHIDAS POR CALCITA E SILlCA 

Oba .: POÇO NÃO AMOSTRADO 

J 

• 

ANEXO 11 

GEEX-GERtNaA DE EXPl.DR~ e .... 

150 CElCRJÇ/() DE POÇOS DE ~ 
.r-----. 190/110 



\ .' 

'\ 
\ ' 

PAREDE 02 
( N) 

PAREDE 03 
(E) 

PAREDE 01 
( W) 

RE 303 -=::5~=~~~~ RE 302-

LEGENDA 

CALCITA CREME RECRISTALlZADA ESTRATIFICADA 

CALCOXISTO DE COR MARROM CLARO, ,..ICÁCEO COM NÓDULOS DE PIRITA, 
QUARTZO LEITOSO E CALCITA, PREENCHENDO--FRATURAS 

CALCÁRIO CALCiTICO CINZA ESCURO, MACiÇO, COM NÓDULO DE PIRITA COM 
FRATURAS PREENCHIDAS POR CALCITA ESBRANQUICADA BASTANTE ALTERADA 

CONVENÇÕES GEOLOGICAS 
--r- 62° DI REÇÃO DE XISTOSIDADE COM MERGULHO MEDIDO 
86° 

RE302 AMOSTRAGEM DE CANAL CONTíNUO, COM RESULTADO ANALÍTICO 

AMOSTRA CoO MgO Si .. O2 AI 2 0 3 Fe2~ P 503 P.F. No2O K2 O 

RE 302 31,6 3,7 26,0 4,0 3,7 0.04 0,10 29,60 O,~3 0,89 

RE 303 52,0 0,46 3,8 1,1 0,58 O.O~ 0,~5 41,70 0,04 0,13 

, ., 
' .. 

" ANEXO 12 "~--' 

_.~.I •••• 'A.r- .. ~. " .-
• i"' . 

GEEX-GER~NCIA DE EXR.DRAÇAO c-.: _: 
PROJ. VALE 00 RIO CARUMEÊ 

-- .. - ,- -" ... _--'------------,,----_ .. _ .. _._._-_.-_._-----""' .. ,= .. =----

l 
< 
~ 

I 
( 

I 
I. 



PAREDE 01 

(w) 

( 

/ 
NV 

li! ENDA 

. - SOLO CASTANHO ESCURO, COM RAizES RESTOS VEGETAIS 

t ..< ... :' '! CJ\LCOXISTO CINZA ESVERDE O COM ~ TFMS DE CATACLÀSES 

QUARTZO LEIT<:EO HIALlNO E PIRITA 

l/<:::· ·:'::;:: i.~J CALCITA BEGE A CREME ESTRATIFICADA E RECRISTALlZADA 
CONSTlT UIDA ESSENCIALMENTE DE CoC03· 

CALClTA CHAMPAGNE SACAhDl[)l\L ASSCCIADA A VEIOS DE QJARTZO 

BOUDINADOS. 

~ ZONA DE BRECHAÇÃ) COM AS ROCHAS FRATLRAOAS E COM 

FRAGMENTOS DE CALelTA 

I 

CONVENCOES GEOLOGICAS 

29° 
~'-- J2'l DIREÇÃO DE ESTRATIFIÇÃO COM MERGULHO MEDIDO 

f-<E-296 AMOSTRAGEM DE CANAL CONTíf\JUA COM RESULTAOO ANALíTICO. 

AMC6TRA CoO MgO Si02 AI20 P S03 PF. N020 K20 

RE - 3 00 28,8 0,6:'.. 36,2 ~ 0,01 0,07 23,71 0,09 1,8 

RE - 301 50,9 0,39 5,8 1,3 0,01 0,12 39,02 0,03 0,35 
- '-- L..- .. _ _ ---

ANEXO 13 

PROJ. VALE 00 RIO CARUMBÉ 

DE3:RIÇÃJ DE FCÇXJS C€ PESQJISA 

~:-.........j 150 /60 
QI?~? 



~~ GEOLAB 
~ DIViSA0 DE lAUORATORIOS DA 

I BOLETIM DE ANÁLISE ' 

I NO' 'ro . ()~j;' I 
GEOSOl - Geolugla e SondJgens lida, L-_____ --e! 

CLIENTE I MlNEROPAR - Minerais do par·aná si A 
(~;jlld·.: LOrl'~u)IIj'() 
(N/nor.: 69/0 26-7) I 

PEDIDO : Determinação de CaO,MgO,SiO ,Fe ° ,Al O ,SO ,CO ,P e P.F. em amostrt., de rcc~. 
2232332 

AMOSTRAS 

RE - 201-: 
202/ 

203 / 
204 / 

205 '" 
206 · 
207 / 
208 / 

209 
2l0'" 
212 ,/ 
213 '/ 

214 
215 ~ 
216-' 
217 r 

218--
219-
220/ 

'/ -f- 221 ,/ 
222, 
22J~ 

224/ 
225 / 

RE - 226 í 

CaO 

% 

51,5' 
49,4/ 
54,3/ 
48~5 i 

49,6 , 
50 ,4 . 
49,2 , 
47,3 
45,4 
52,6 
47,1" 
51,11 
37,9 1 

50,1/ 
46,0 / 
51,0. 
53,2 /, 
52,5/ 
47,5/ 
46,3 /' 
50,3 /' 
46,2/ 
53,0/ 
50 ,0/ 

47,0 ,/ 

vas 

Mg0 

% 

0,40 / 

3,9 / 
0,42 / 
4,2 / 
4,1 / 
1,5 r-
3,6/ 
4,6 / 

6,4' 
0,20/ 
4,1/ 
2,3 4-
7,5 / 
2,7 / -
5,0 / 
1,6 ./~ 

0,39./ 
0,40 / 
3,5./ 
3,3/ 
2,3/ 

5,7 / 
1,5' -
2,4 /' 
4,.7 / 

SiO 
2 

% 

7,5 / 

3,y 
2,4 / 
3,3 / 
5,1/ 
5,0 I 
4,3 1 

5,4/ 
, 5,1" 
5,3 / 
6,0 / 
2,7/ 

11,8 .; 
4,6 '/ 

6,7/ 
5,1/ 
2 8-
2,0 ./ 

3,9 / 
4,8 / . 
5,9 / 
3,7/ 
2,3 ./ 
4,5 ".... 
.6,4/ 

Fe ° 2 3 
% 

0,65 

0,50 -
0,66 ./ 
0,53-
0,62-
0,81' 
0,4Y 
0,72/ 
0,65-
0,87-
1,0 """ 
0,34 .......... 
1,8-
0,67 """'--
0,62 -
0,51-
1, 1:""'"' 
1,6 -
0,95 .... 
2,3 ./ 
0,69 -
0,66 -
0,22 ~ 

1,2 -
0,86 -

AlO 
2 3 
% 

- 0,70 

0,17/' 
0,77 / 

-1,0 ..... 
0,28 ..-
2,3 
0,91-
1,5 / 
1,5.<-
1, Y "" 
2,5 ..... 
1,1 ....... 
4,9 ~ 
1,5'/ 

1,7. 
1,5-
1,2 ....... 
1,3 / 
1,7 /' 
2,0 / 
2,1 .... 
1,4 .... 
0,84 .,., 

1,7---
1,3/ 

Setor: Vale do Ribe ra 
Área Vale do Rio rumbé 

0,15 

0,15 
0,15 
0,12 
0,42 
0,10 
0,32 
0,20 
0,27 
0,15 
0,20 
0,10 
0,22 
0,40 

0,12 
0,22 
0,10 -
0,12 .,-

0,12 
0,10 
0,52 
0,15 
0,25 
0,10 
0,15 

CO 
2 

% 

p 

0,01 

< 0,01 
0,01 

< 0,01 
0,01 
0,02 

< 0,01 
< 0,01 
< 0,01 
< 0,01 

0,01 
< 0,01 

0,03 
0,01 

< 0,01 
0,01 

< 0,01 
0,01 
0,01 
0,02 
0,02 
0,01 

< 0,01 
0,03 
0,01 

Belo Horizonte, 02 do outubro de 1987. 

C ' s:~ ,c~ J'\ 
llfITrI'l,() rnnst'ca ~l~fInf.l 

~h/n " N n 07:1007.'1' 

Análises geoquimlCélS e ensaios qulmlcos para mlnerios. solos, rochas e ayu3s 
Espectrografla Ótica, Plasma I C p. Absorção Atõmlca, Fluorescência de Ralos X e Via ÚrnldJ, 

,.- ,r-. 
,--!-',j 

4"'" /-
L-' _ ~ ~ J 

~~!22 

3S~:5 
.1'-" --a 
--!"-,./ 

~=- :: ~"3 
..!.2~::7 

~l. :6 
~..:. ::9 
L2!l4 

Laboratório em Belo Horizonte, MG - RUi! Aimorés. 2CO - Telefone (031) 221-'5'56f.i - Telex (031) 1786 - Reg. no CRQ - f I 11_· 2036 



GEOLAB I BOLETIM DE ANÁLISE I 
IlIVISAo 'OE LABOIIATClRIOS DA 

GEOSOL - Geologia e Sondagens Ltda. I NO 70.053 I 
'" ,/~-----------------------------'----------------------------------~---------------, 

~ CLIENTE I 
~rrNEROPAR - Minerais do Paraná s/À (S/Ref.: LO~~ 60/87) 

, 

(N/Ref.: 69/026-7) ~ 
, ~' 

PEDIDa: Determinação de Cao,MgO,Si02,Fe20
3

,Al2 ,S03'c02,P e P.F. em amostras de rocha. 
Setor: Vale do Ribeira 
Área : Vaie do Rio Carumbé "'L-__________________________ --_________________________________________________ ~ 

'i 

i AMOSIJRAS 

:.-" RE _ 221 ri'" 

"\ 228.( 
'1 229/ 

"""\ 
, / 

230'" 
232/ 
23Y 
234" 
235-
236/ 
237/ 
238' 
239/'" 
240/ 
241-
242/ 
243/" 
244/ 
24,5/ 
246/ 
241/ 
248/ 
249/ 
250/ 

?( 251/ 
1 RE - 252/ 

CaO 

% 

MgO 

% 

4~,1 / 6,.Y 
50,3/ 2,2/ 
52,51 0,60' 
47,4/ 4,5/ 
47,0~ 5,6/ 
42,5/ 7,9/ 
49,0 / 4,3/ 
52,3/ 2,3/ 
52,6/ 1,8/ 
50,7/ .' 1,2' 
50,3/ 2,2/ 
50,0/ .1,9/ 
47,2/ 4,4/ 
54,1' ,0,401 

51,3/ 2,6/ 
48,8/, 4,6/" 
46,4/ 4,5' 
50,6/ .'1,9/ 
51,6/ 0,90/ 
53,5/ 0,50/ 
47,4/ 4,4/ 
48,1 Ii 4,6/ 
52,2 '1,5/ 
52,5/ 0,90/ 
48,0/ 3,9/ 

vas 

0,57' 1,1/ 
0,40 r : 1,2/ 
0,58""'- '1,3/ 
0,70""""--""" 0,98-/ 
0,6y '1,4 ........ 
1,7- 2,0"-
0,36........ 1,0----
0,43'/ 0,78/ 
0,29- 0,74/ 
0,8y 1,8'/ 
0,43~ 1,3/ 
0,56 -- 1,6-
0,48- 1,1-
0,38 -- 0,81/ 
0,42- 0,99/" 
0,39""'" 1,0 ..... 
1,1-- 1,8 ..... 
0,55/ 1,3/ 
0,34- 1,4/ 
0,11/ 1,4 ..... 
0,71""'- 1,3/ 
0,72 - 1,1""-
0,78...... 0,90-
0,77 _ 1,1/ 
0,67/ 1,9/ 

y,10 
0,10 
0,10 ' 
0,07 
0,45 
0,52 
0,25 
0,47 
0,20 
0,07 
0,10 
0,10 
0,10 
0,10 
0,25 
0,17 
0,30_~ 

, °110.~ 
0,10 
0,15 
0,17 
0,22 
0,07 
0,10 
0,60 

5;3,0 
41,5 
42,0 
45,0 
45,0 
38,5 
45,5 
55,0 
49,0 
'45,0 
46,0 
47,5 
42,0 
50 ,0 

58,0 
45,0 
44,0 
50 ,5 
52,0 
57,0 
45,5 
48,5 
51,5 
58,0 
48,5 

Belo Horizonte, 02 de outubro de 1987. 

~l_ ' 

P 

< 0,01 . 
< 0,01 

0,01 
< 0,01 

0,02 
0,02 
0,01 

< 0,01 
< 0,01 

0,01 
< 0,01 

0,01 
< 0,01 
< 0,01 
< 0,01 

0,01 
0,02 
0,01 
0,02 

< 0,01 
< 0,01 

0,01 
0,01 
0,01 
0,02 

P.F. 

% 

42,77 
41,74 
41,30 
41,03 
42,51 
38,58 
43,04 
41,87 
42,55 
40,45 
42,16 
40,92 
41,49 
42,06 
42,56 

·42,43 
38,01 
41,89 
42,50 
42,63 

, 41,08 
42,24 
42,95 
42,58 
40,68 

Análises geoquimlcas e ensaios qui micos para minérios, solos, rochas e águas 
Espectrografla Ótica, Plasma I C p. Absorção Atômica. Fluorescência de Ralos X e Via Úmld,l. 

'--------------~--~----------------------------------------------------------------------
I rinl'lrritõrlo em Belo Horlzonle. MG - Rua Aimorés, 2..."Q - Telpfone (031) 221-5'366 • Telex (031) 1786 - Reg. no CRQ -li n.- 2006 



~~.~ GEOLAB I BOLETIM DI: ANALI::>t: I 
-;~'(jJ.g. DIVISÃO DE lABORATÓRIOS DA 

" GEOSOL - Geologia o Sondagons Ltda. 

) 

1, CLIENTE, MINEROPAR,- Minorais do Paraná S/A (S/Rof.: LOTE 60/~7) 

~ -l 'EDIDO ; 

) 
\ 

(N/Rof.: 69/026-7) 
Determina ão de Cao,MgO,Si02,Fe203,A1203,S03,c02'P e P.F. em amostras de rocha. 

Setor: Vale do Ribeira 
Área : Va1~ do Rio Carumbé ~~ 

( 

") 

') 

~AN:OSTR.AS 

" "RE - 253/ 
") 254V 

1 255/ 
") 256/ 
" 257/ 
""'\ 258/ 

259/ 
") 260/ 
") l' 261/ 

262/ 
26-3-
264--
265/ 
266 ---
267..r 
268-
269~ 

270/ 
27·2---
27Y 
274-
275./ 

c§ff;J 
277-

lHE - 27S--

CaO 

% 

52,7/ 
54,8/ 
48,2/ 
54,9/ 
48,0( 

I 

51,8/ 
53,6/ 
49,8'/ 
51 ,oj 
52,0 . 
53,9/ 

53,lj 
46,5' 
50 ,6/ 
50 ,0/ 

53,2/ 
45,0/ 
49,0/;. 
44,4 
44,3/ 
47,5/ 
55,0( 

I 

]r::1 2' , I 

52,8// 
47,6 ' 

MgO 

% 

° 80/ , , 
0,60/ 

• 4,3 / 
10,55/ 
4,4/ 

! 2,2/ 
0,60 1 

3,4 1 

'2,71 
0,40/ 
0,40/ 

3,0/ 
/'~ 

e..:~/ 
3,,6 
(~)/ 
4,0 
3,1" 
2,1 ..... 
3,7-'" 
3 8/ 
" 3,8"-

~rr ' 
0,50 " 3,3-;7" 
5,7'" " 3,3/ 
2,9/ ffi,~ __ . 
1,5/ 6,1"'-
0,80/ 2,8" 
5,8/ 7,8/ 
4,5/ 3,4"'-
6,1/ 6,3'"'" 
6,9/ 4,3 .... · 
5,4/ -2,5""-
0,70/' 0,89---
2 , ° c----2_,~~.:J_ " 
0,38/ 3,9/ 
5,5./ 3,6.r 

0,35/ 
0,10"""'-
0,68- 1,4'--
0,10"""'- -"0 36,/ . , 
0,49/ 
0,32 ."".-
0,24 ".-
0,41"'-
0,46)/ 
0,51/ 
0,69/ 
0,69/ 
0,75.r 
0,45/ 
0,47/ 
0,35/ 
1,5 f 

0,29/ 
1,2 .,--
0,84/ 
0,88-

.. 0,19/ 
0,67 
0,50""'-
0,59/ 

1,2/ 
0,8)""'" 
0,88' 
0,82./ 
1,0,/ 
1,9/ 
0,83/ 
1,2 ,. 
1,6/ 
0,92/ 
1,5./ 
0,8Y' 
1,3/ 
0,79/ 
2,5./ 
1,5/ 
0,84' 
0,41"'" 

0,12 46,0 
0,10 50,5 
0,12 46,5 
0,10 50,5 
0,17 49,5 
0,15 49,5 
0,07 52;5 
0,27 56\, ° 
0,3Q 49;5 
0,10 50,0 
0,17 51,5 
0,07 47,5 
0,10 44,5 
0,10 58,5 
0,07 49,0 
0,07 57,0 
0,27 ---44,0 
0,22 '.'~ 52,5 
0,12 48,0 
0,10 47,5 
0,12 50,5 
0,10 60,0 
0,0'( 59,0 
0,07 52,0 
0,80 49,5 

P 

0,02 
< 0,01 
< 0,01 
< 0,01 
< 0,01 
< 0,01 
< 0,01 
< 0,01 

0,01 
0,01 
0,01 

< 0,01 
< 0,01 
< 0,01 
< 0,01 
< 0,01 

0,01 
< 0,01 

0,02 
0,01 
0,01 
0,01 

< 0,01 
0,02 
0,01 

Belo Horizonte, 02 de outubro de 1987. 

O'"~-~( '-~ 
c.:rulo }'01/!!.1CC. Ca~(llcc:.ntl 

c~':1 II N." 0'300:;:79 

vas . Análises geoquimlcas e ensaios qulrnicos para mínêrios. solos, rochas e águas 
Espectrografia Ótica, Plasma I C P. Absorção Atômica; Fluorescencla de Ralos X e Via Úmldd. 

P.F. 

42,13 
1\3,30 
41,60 
42,95 
41,63 
~1,62 

42,57 
41,54 
4°,90 
41,10 
42,05 
40,93 
41.97 
42,85 
AÓ,08 
41,82 
38,29 
41,88 
39~13 
41,85 
'42,71 
42,88 
42,06 
40,96 
41,20 

I ",nnr",tôrln p.m Belo Horizonte. MG • Rua AImorés, 2(Q • Telefone (031) 221·'5'366 - Telex (031) 1786 _ Reg. no CRQ -11 n,· 2036 
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GEOLAB 
DIYISAo DI: lABORATORJOS DA 

GEOSOL - GeologIa e' Sondagens Ltda. 

I BOLETIM DE ANÂLlSE I 
I N!I 70.0'1') 

MINEROPAR - Minerais do Paraná S/A (::::/Rof.: LOTE 60/87) 
(N/Ref.: 69/026-7) 

Determinação de CaO,MgO,Si02,Fe203,Al203,803,C02'P e P.F. em amostras de rocha. 
Setor: Va1.e do Ribeira 
Área : Vale do Rio Carumbé 

~ 
.~ 

# ~ 
-'':''_* 

'AMOSTRAS CaO MgO Si0
2 Fe ° Al

2
0

3 
80

3 
CO

2 
P P.F. 

, . 
RE - 280./ 

"') 281< 

ltE-@ 
"1 

2 3 
% % % % % % '\/ % 

5,3/ 0,81-47,5 ,/ 4,4; 1,5 ...... 0,17 

~ 
0,02 

47,1./ 5,7' 3,8/ °,58 ...... 1,0 ...... 0,20 145, < 0,01 
52,3 1,9 3,7 0,61 0,50 0,12 { 50,0 < 0,01 

• 

--
:Belo Horizonte, 02 de outubro de i§87. 

vas Anãllses geoquimlcas e ensaios qulllllcos pard 'mlll~rios. !:lolos, roclws e â!:jUilS 
Espectrografla Ótica, Plasma I C P. Absorção Atômica. Fluorescência de Ralos X e Via Úmld.l. 

% 

40,12 
41,61 
!lO, 75 
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INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ 
Rua dos Fundonirlos. 1.357, Fone- ~2-6211.CAIXA POSTAL.,l.S7. TELEX 415321 -I.B.P.T 

CCC 77964393/0001-88 CfP 80.000 - CURmBA - PARANÁ - BRASIL 

tSTAOOOOl'''IlIAHA 

.. _. CERTIFICADO OFICIAL M 
MATERIAL 

PROCEoCNCIA 

REMETENTE 

ENDEREÇO 

Rocha ACB571 - lote 87/86 
P?40 

Vale do Ribeira/Vale do Rio Carumbé 

MINEROPAR MINERAIS DO PARANA 

Rua Constantino Marochi, 800 - Curitiba - PR 

ltZ.900 

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado 
6 emiti do em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via. ... ,.-. 

-.. 

A análise refere-se a material como. recebido. 

Perda ao rubro ----------------------43,3 

Insolúvel em HCI ---------------------3,04 

Oxido de ferro (FeZ0
3

) ---------------0,89 / 

Oxido de alumínio (AI Z0
3

) ------------0,10 .; 

Oxido de cálcio (-CaO) ---------------48,8" / 
• ! 

Oxido de magnésio (MgO) -----------~~~~,170 ' 

---

Enxofre em S03 -----------------------0,03 ~ 

Oxido de s6dio (NazO) ----------------0,06 I 

Oxido de potássio (KZO) --------------0.01 .~-­

F6sforo (p) --------------------------0,05 v',,~ 

síl ica (SI02) ------------------------1.53 / 

Resultados expressos em porcentagem de massa. 

{.' ( 1Pc!q .. : . ( . 
(LDA S1LiTÃ'-~ 
Téc. Quím. CRQ/9~ 09400086 

Curitiba, 03 de setembro de 1.986 

Sr~,-,,-~ ~~'-l.,-...t.~~ Co:~ 
QUELCY BÂRREIROS CORRtA 
Eng. Qufm. CREA/PR 26317 
Respondendo peJo Setor de Tecno­
logia Inorgânica 

: 
I 
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~ r:;:::--- INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÀ 
f5"~ Rua dos Funcionários, 1.3S7, Fone- 252-6211, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 -I.B.P.T 

~ CGC 77964393/0001-88 ap 80.000 - ClJRmBA - PARANÁ - BRASIL 

ESTAOO 00 PARANÁ 

MATERIAL 

CERTIFICADO OFICIAL 
Rodha ACB572 - lote 87/86 

p\p 41 
Val~ do Ribeira/Vale do Rio Carumbé 

92447 42.900 

PRoce~NCIA 

REMéTENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANA 

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 - Curitiba - PR 

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado i. 
_ __ r. ,-- ~ 

.. - .~ ~ 

A anãl ise refere-se a material como recebido. 

Perda ao rubro ----------------------42,5 

Insolúvel em HCl ---------------------4,27 

Oxido de ferro (Fe20
3

) ---------------0,83 

Oxido de alumínio (A1 20
3

) ------------0,10 

O~ido de c~lcio (CaO) ---------------49,0 

Oxido de magnésio (MgO) --------------3,14 

Enxofre em S03 ----------------------Não detectado 

Oxido de s6dio (Na20) -----------~-~--O,06 

Oxido de potássio (K20) --------------0.008 - __ 

Fósforo (p) --------------------------0,05 
, .~ 

Sílica (Si02 ) ------------------------2,18 

Resultados expressos em porcentagem de massa. 

;/d (. ~ 
I t, cC· -'.,0/_"\l"""t"" .... 

tLDA SILVA . 

Téé. Quím. CRQ/9~ 09400086 

Curitiba, 03 de setembro de 1.986 

c" ':.{~.- ~ rr- _:- ~ 
'--~'-...~. _ ... __ ·,-'-l_'-'..J-'~ ,-o ....... ~ 

QUELCY BARREIROS CORR~A 
En9. Quím. CREA/PR 26317 
Respondendo pelo Setro de Tecnolo­
gia Inorgânica 

~ 

(" 
( 
ç 
c 
ç. 

.,. .. ,...,Ç/ --~ 
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INSTITUTO DE TE('~OLOGIA '00 PARANÀ 
~.-

Rua dos FuncionáriO!;, 1.357, Fone--lS2-.6211. CAIXA POSTAL, 3!í7, TELEX 415321 -I.B.P.T 

CGC 11964393/0001-88 CEP 80.000 - ClJRmBA - PARANÃ - BRASIL 

CERTIFICADO OFICIAL N2 92448 
MATERIAL Rocha ACBS73 - lote 87/86 

'P?4-2 
PROCE~NCIA Vale do Ribeira/Vale do Rio Carumbé 

-.-

REMéTENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANA 
-

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 - Curitiba - PR 

Perda ao rubro ----------------------42,0 

Insolúvel em Hei ---------------------6,16 
Oxido de ferro (FeZ03) ---------------0.32 

Oxido de alumínio (AIO) ------------0 06 
Z 3 • 

Oxido de cálcio (CaO) ---------------46,3 
Oxido de magnésio (MgO) --------------4,91 
Oxido de sódio (Na 20) ----------------0,05 
Oxido de potássio {K20} --------~-----0,006 

Enxofre em SO ----------------------Nio dete~tado 3 ' 
Fósforo Cp) --------------------------0,13 ~~ 
Sílica (SiOZ) ------------------------4,36 

Resultados espressos em porcentagem de massa. 

42.900 

Curitiba, 03 de setembro de 1.986 

crmf/ ...... 

~~:~:,.\ ~~-~-:"""\)\ ((,"':;4-
QUELCY BARREIROS CORRtA 
En9. Quím. CREA/PR 26317 
Respondendo pelo Setor de Tecnolo-
gia Inorgânica 
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INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ 
Rua dos Funcionários. 1.357. Fonc-1S1-6111.CAlXA POSTAL. 3.57, ~LEX ·C15321 -I.B.P.T 

CGC 17964393/0001-88 CEr 80.000 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL 

tST A 00 00 I' ARA.>t.I. 

, CERTIFICADO OFICIAL 92449 42.900 
MATERIAl. 

PROCEOCNCIA 

REMeTENTE 

ENDEREÇO 

Racha ACB574 - late 87/86 
PP43 

Vale do Ribeira/Vale do Ria Carurnbé .. 
HINEROPAR MINERAIS DO PARANA 

Rua Constantino Harochi, 800 - Curitiba - PR 

li 
~ 

~ 

I r 
(' 
( 
( 

( 

A presente análise tem seu valor.restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado ~i 
• emitido em t via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via. N ' 

. _ .• _ r.' - • . 

,- - .-

A anãl ise refere-se a material como recebido. 

Perda ao rubro ----------------------42,5 

Insolúvel em HCI ---------------------5,27 

Oxido de ferro (Fe203) ---------------0,67 
Oxido de alumínio (AIO) ------------0 06 2 3 J 

Oxido de cálcio (CaO) ---------------48,8 
Oxido de magnésio (MgO) --------------2,45 

Oxido de sódio (Na 20) ----------------0,06 

Oxido de potássio (K
2

0) --------~-----0,009 

Fósforo (p) --------------------------0 J 11' --­
Enxofre em SO ----------------------Não'détectado 3 
síl ica (Si0

2
) ------------------------3,25 

Resultados expressos em porcentagem de massa. 

--

Curitiba, 03 de setembro de 1.986 

~ (clr~_J~~_ 
TLDA SILVA 
Tec. Quím. CRQ/9? 09400086 

~'-->-~_'-'-" ~_" .,:~ . ..:;:'~ Cov~t:­
QUELCY BA<~RE IRaS caRRtA 
Eng. Qufm. CREA/P~ 26317 
Respondendo pelo Setor de Tecnolo­
gia Inorgânica 

, . 

( 

crrnf/ ~
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F:?=~INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANA 
Rua dos Funcionários, 1.3.57. Fone- 252~211. CAIXA POSTAL, 3.57, TELEX 41.5321 -1.B.r.T 

CGC 7796439310001-88 CEP 80.000 - CURmSA - PARANÁ - BRASIL 

CERTIFICADO OFICIAL 92450 ~2.900 
UATERIAL Rocha ACB575 - lote 87/861 

pp 44- _ \ _ 
Vale do Ribeira/Vale do Rno Carumbe PROCE~NCIA 

~ 

REMETENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANA 

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 - Curitiba - PR 
~. 
li: 
r. 
~ 
( 

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado t.~ 
li emiti do em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via. N g. - ,. ,-, ,. ~ 

, . 

A anál ise refere-se a material como. recebido. 

Perda ao rubro ----------------------~3,2 

Insoluvel em HCI ---------------------1,83 

Oxido de ferro (Fe203) ---------------0,22 
Oxido de alumínio (AIO) ------------0 06 23' 

, Oxido de cálcio (CaO) ---------------53,2 

Oxido de magnésio (MgO) --------------1,29 

. -

Enxofre em SO ----------------------Não detectado 3 . 
Fósforo (p) --------------------------0,07 
Oxido de sódio (Na O) ----------------0,05 ---2 __ 

Oxido de potássio (K20) --------------0,06 
síl ica (Si02) ------------------------1,05 

Resultados expressos em porcentagem de massa. 

, .. 

Curitiba, 03 de setembro de 1.986 

r· . 

f(dCL \~Q.~ 
JLQA SILVA 
Téc. Quím. CRQ/9~ 09400086 

S~~,~ ~ ... ~'-..;.. ::: .. Cü· ~:'(L 
QUELCY BARREiROS CO~RtA 
Eng_ Quím. CREA/PR 26317 
Respondendo pelo Se:or de Te~no­
logia Inorgânica 

c 
[ 
[ 
( 
, , 
)t 

crmf/ 
-_.- .. -- - - ----~----~ 
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INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANA 
Rua dos Funcionirios. 1.3S1. Fone- 252-6211, CAIXA POSTAL. 357. TELEX .US321 -I.B.P.T 

CGC 71964393/0001-88 CU 80.000 - CURmBA - PARANÁ - BRASIL 

CERTIFICADO OFICIAL 92451 42.900 

.. AT"tl ..... 
PROC~~NCIA 

REMeTENTE 

ENDEREÇO 

Rocha ACB576 - lote 87/86 

PP45 
Vale do Ribeira/Vale do Rio Carumbé ... 
MINEROPAR MINERAIS DO PARANA 

Rua Constantino Marochi, 800 - Curitiba - PR 

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado 

. -
• emiti do em 1 via original, respondendO o Instituto apenas pela veracidade desta via. ...Ji - .- ,~ 

.. .. ,-
- .-

A aná1 ise refere-se a material como recebido. 

Perda ao rubro ----------------------38,4 

Insolúvel em HCI --------------------12,5 

Oxido de ferro (Fe20
3

) ---------------1,24 

Oxido de alumfnio (AI Z0
3

) ------------0,06 

Oxido de cálcio (CaO) ---------------45,5 

Oxido de magnésio (MgO) --------------2,01 

Oxido de sódio (HaZO) ---------~------0,06 

Oxido de potássio (KZO) --------------0,02 
--..., 

Fósforo (p) --------------------------0 ~03.,~ 

Sfl ica (Si0 2) -----------------------11,0 

.--

Enxofre em 50 ----------------------Hão detectado 
3 

Resultados expressos em porcentagem de massa. 

D!c) ttJ.J. ""'"_ 
ILDA SILVA 
Tec. Qurm. CRQ/9? 09400086 

crmf/ 

Curitiba, 03 de setembro de 1.986 

G-~,.3...,'. ~~~'...J..;.,tr:... C'JJ\:':~ 
QUELCY BARREIROS CORREA 
Eng. Quím. CREA/PR 26317 
Respondendo pelo Setor de Tecnolo- : 
gia Inorgânica ~ 
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INSTITUTO DE TECNOLOGIA O:l:I!ARANÁ 
Ru, das Funcionários. 1.357, Fone-lS2~21l, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 -I.S.P.T 

CGC 77964393/0001-88 ap 80,000 - C1JRmBA - PARANÁ - BRASIL 

CERTIFICADO OFICIAL M 92452 4Z.900 
MATERIAL 

PROCEO~HCIA 

REMETENTE 

Rocha ACB577 - lote 87/86 
'PP46 

Vale do Ribeira/Vale do Rio Carumbê 
otf' 

MINEROPAR MINERAIS 00 PARA NA 

ENOEREÇO Rua Constantino Marochi. 800 - Curitiba - PR 

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado 
• emiti do em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via. . .. J l.'-- '".' ,. .~ 

,. 

_.,-
A anál ise refere-se a material como recebido. 

Perda ao rubro ----------------------43.7 

Insolúvel em HeI ---------------------I.Z0 
Oxido de ferro (FeZ03) ---------------O,ZZ 

._-

Oxido de alumínio (AI Z03) -----------Não detectado 

Oxido de'cálcio (CaO) ---------------53.9 

Oxido demagnêsio (MgO) --------------0.64 

Oxido de sódio (NaZO) ----------------0.07 
Oxido de potássio (KZO) --------------0,003 

Fósforo (p) --------------------------OJ?5~:~ 
Sílica (SiOZ) ------------------------0,46 

Enxofre em 5°3 ----------------------Não detectado 

Resultados expressos em porcentagem de massa. 

, ... 

Curitiba, 03 de setembro de l.986 

'r 

\ I r ,. t ('I. f( c; C I .. , .. : , .....Y.~ 
1LDA srLVA 
Téc. Quím. CRQ/9? 09400086 

(-. \ ~... . r_ "' : r-, \:::::J -'..:$. ~ • ..... .l.t -.-"e ..... ~)... ~ \.)"l. 'lJ . "-"'~ 
QUELCY BA~REIROS CORREA 
Eng. Quím. CREA/PR 26317 
P.espondendo pelo Setor de Tecno­
logia Inorgânica 
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INSTITUTO:DE::TECNOLOGIA DO PARANA 
Rua dos FUDc1Cnários, 1.357, Fone--lS2-62J I, CAIXA POSTAL. 3S7. TE.LEX 41S121 -I.B.P.T 

CCC 77964393/0001-88 CEP 80.000 - CURmBA PARANÁ - BRASIL 

CERTIFICADO OFICIAL M 92453 
MATERIAL 

PROCEoENCIA 

REMeTENTe 

ENDEReço 

Rocha ACB578 - lote 87/86 
PP47 

Vale do Ribeira/Vale do Rio Carumbé 
oco 

MINEROPAR MINERAIS DO PARANA 

Rua Constantino Marochi. 800 - Curitiba - PR 

A presente a~l!se tem se~ va'~r. restrito somente à amo~tra entregue no Institu.to. O 'presente Certificado i 
'emitido em 1 via angina I, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via. ~~ 

__ ' _W'", 

.- ._- -

A anál ise refere-se a material' oomo, recebido. 

Perda ao rubro ----------------------43.2 
Insolúvel em HCl ---------------------1.60 

Oxido de ferro (FeZ03) ---------------0,32 

Oxido de alumínio (AI Z0
3

) ------------0,88 

Oxido de cálcio (CaO) ---------------5Z,6 
Oxido de magnésio (MgO) --------------I,ZO 
Oxido de sódio (Na20) ----------------0,09 

Oxido de potássio (KZO) ---------~----O,006 

Fósforo (p) --------------------------O.OZ '---
sílica (Si02 ) ------------------------1.32 .~ 
Enxofre em 503 ----------------------Nio detectado 

Resultados expressos em porcentagem de massa. 

--

~I'J j 
/ r. ' 
?' J ct ..]"',::-C'\,.. 

rLDA 5"1 L VA 

C: \. (.) r_ '= ,,~~ .:::..{J ",,~_,,~:, '-C;." \S" 

Téc. Quím. CRQ/9? 09400086 
QuE'LCY BAR'RE I ROS CORREA --­
Eng. Quím. CREA/PR 26317 
Respondendo pelo Setor de Tecno­
logia Inorgânica 

~: 
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INSTITUTO OE TECNOLOGIA DO PA'RANÀ ;g; . 
... ~ Rua dos FunC"ion&rlos, 1.357. Fone- 25 2-{) 211, CAIXA POSTA l, 357, TE~ 415321 -I.B .P.T 

CGC 77964393/0001--88 CEP 80.000 - C1J.R.mSA - PARANÁ - BRASIL 

iST A 00 00 r A "-"'HÁ 

CERTIFICADO OFICIAL 92454 42.900 
MATERIAL Rocha ACB579 - lote B~/86 

Pt>fô \ 
Vale de Ribeira/Vale ~o Rio C arumbé PROCE~NCIA 

REMéTENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANA 

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 - Curitiba - PR 

1 

I c-: 

~ 
y. 
I.-

~ 
b 
I(. 

r:: 
( . 

} 
A presente a~l.ise tem se~ val~r. restrito somente à amo~tra entregue no Institu.to. O presente Certificado ~~ 

6 emItIdo em 1 vIa onglnal, respondendo o InstItuto apenas pela veracidade desta via. .~ )-
._ . 'w ,. ,.__ .LV 

~ 

.. ,a- ,-- . _--

A anál ise refere-se a material como recebido . 

. 
Perda ao rubro ----------------------40,8 

Insolúvel em HCI ---------------------8,20 / 

Oxido de ferro (Fe 20
3

) ---------------0,51 

Oxido de alumínio (A1 20
3

) ------------O,IZ 

Oxido de cálcio (CaO) ---------------44,5 

Oxido de magnésio (MgO) --------------5,48 

Oxido de sódio (NaZO) ----------------0,08 

Oxido de potássio (KZO) --------------0,01 

Fósforo (p) --------------------------0,03 

Sílica (SiO Z) ------------------------6,10. - o 

Enxofre em S03 ----------------------Não detectado 

Resultados expressos em porcentagem de massa. 

, .. 

~ 
~ 
)C 
,( 

< 
Cueitiba. 03 de setembeo de 1.986 [ 

j)(ctC0J~~ 
lOA SILVA 
Téc. Quím. CRQ/9~ 09400086 

(. , ~ '::>~ G-"'-'I . \ . .~ :~' , _ '" r. ,-, -.- r _ ""'-../' .. '--'-') .• . - ''''_ " v ~"-'-.. 

QUELCY BARREIROS CORREA 

~. 

Eng. Quím. CREA/PR 26317 
Respondendo pelo Setor de 
gia Inorgânica 

I r;Y 
Tecno I 0- >:...-' 

~v 

~ 
X 
~ 

«9. crmf/ -~~&~~~~ ________ a ___ ~~ _____ ~ ______ ~ _____________________ ____________ _ _ ~~: 
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INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÀ 
Rua dos Funcionários, 1.357, Fone- 252-6211 ,CAIXA POSTAL. 357, TEt.EX 415321 -I.B.P.T 

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 - CURmBA - PARANÁ - BRASIL 

. . CERTIFICADO OFICIAL M 
MATERIAL \ Rocha ACB580 - lote 87/86 

PP4-S 
PROCEoêNCI~ Vale do Ribeira/Vale do Rio Carumbé 

92455 . 42.900 

REMETENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ 

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi. 800 - Curitiba - PR 

1 • 

: 
~ 

~ 
~, 
~ i· 
J( 
(' 
c 
( 

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto: O presente Certificado E 
li emitido em 1 via original, respondendo O Instituto apenas pela veracidade desta via. A 

.. .-- .. .• - , . 

A anál ise refere-se a material como recebido. 

Perda ao rubro ----------------------41.9 

Insolúvel em Hei ---------------------5.87 

Oxido de ferro (Fe 203) ---------------0,83 

Oxido de alumínio (AI 20
3

) -----------Não detectado 

Oxido de cálcio (CaO) ---------------43.9 

Oxido de magnésio (MgO) --------------7.25 

Oxido de sódio (Na 20) --------~-~-----O,12 

Oxido de potássio (K20) --------------0,02 

Fósforo (p) -----------------~--------O.02 -~ 

Síl ica (Si02) ------------------------3.95 

Enxofre em SO ----------------------Não detectado 
3 

Resultados expressos em porcentagem de massa. 
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Curitiba, 03 de setembro de 1.986 
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rLÚA S1LVA 
Tic. Qufm. CRQ/9' 09400086 
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QUELCY BARREIROS CORRtA 
Eng. Qufm. CREA/PR 26317 
Respondendo pelo Setor de Tecno­
logia Inorgânica 
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INSTITUTO DE ~CNOLOGIA DO PARANÂ 
Rua dos Funcionários. 1.357. Fone- 252-6211, CAIXA POSTAL. J57. TELEX.c 15321 -I.B.P.T 

CGC 77964393/0001 .. 3! CfP 80 .. 000 - CURITIBA - PARANÁ' - BRASIL 

ISTADO DO ~AAANJ. 

MATERIAL 

REMETENTE 

CERTIFICADO OFICIAL 
Rocha ACB581 - lote 87/86 

PPSo 
Vale do Ribeira/Vale do Rio Carumbé 

MINEROPAR MINERAIS DO PARANA 

92456 42.900 

~ 

f 
to( 

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 - Curitiba - PR ~ 
l( 
( 
.... 

A presente análise tem seu vaIar restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado {. 
é emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via. N Y 

W'" ---

,- ... - ,-- . _--

A aná! ise refere-se a materréil como recebido. 

Perda ao rubro ----------------------43.2 

Insolúvel em HCI ---------------------4,40 

Oxido de ferro (Fe 20
3

) ---------------0,60 

Oxido de alumínio (AI 20
3

) ------------0,04 

Oxido de cálcio (CaO) ---------------46,7 

Oxido de m~gnésjo (MgO) --------------4,83 

Enxofre em S03 ----------------------Não detectado 

Oxido de sódio (Na 20) ----------~-----0,05 

Oxido de potássio (K O) --------------0 008 2 ' - __ o 

Fós foro (p) ---------- ----------------0,06 ... ~ 

Sílica (Si02) ------------------------1,92 

Resultados expressos em porcentagem de massa. 

, .. 
.~ 

Curltiba, 03 de setembro de 1.986 

, 

~',I; r~.~~ 
~éDA ~LVA 
Téc. Quím. CRQ/9~ 09400086 

crmf/ 

c..·-.'" --.. '" ..... " .. "'.ww . .,,,<._~ 

r ! ".. f!,r-, .: ~ .. '. r. ":'\.C-. ~~"."'-r\ -"'"" ... ~. ~ ~ '-O 
QUELCY BARREIROS CORRtA 
Eng. Quím. CR~A/PR 26317 
Respondendo pelo S~tor de Tecnolo­
gia Inorgânica 
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Rua dos Funcicnmos. 1.357, Fon.,.. 2.S2~211. CAIXA POSTAL. 357, TELEX 415321 -I.B.P.T 

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 - CURmBA - PARANÁ - BRASil 

ESTAOO 00 rAAAHJ. 

CERTIFICADO OFICIAL 
MATERIAL 

PROCE~NCIA 

REMéTENTE 

Rocha ACB582 - lote 87/86 

PPS1 
Vale do Ribeira/Vale do Rio Carumbe .. 
MrNERoPAR MINERAIS DO PARANÁ 

92457 1;2.900 

ENOEREÇO Rua Constantino Marochi, 800- Curitiba - PR 

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente ~rtjficado 
6 emiti do em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidãde desta via. 

-- --
.-- .... ._- .. ._-

A ãna I i se refere-se a ma te r i.q L como receb i do. 

Perda ao rubro ---~-------------------1;2,6 

Insolúvel em HCI ----------------------3,22' 

Oxido de ferro (FeZ03) ----------------0,40 

Oxido de alumínio (AIO) ------------Não detectado Z 3 
Oxido de cálcio (CaO) ----------------52,8 

Oxido de magnésio (MgO) ---------------0,86 

Enxofre em 50 -----------------------Não detectado 3 
Oxido de sódio (Na20) -----------:-----0,07 

Oxido de potássio (K20) ---~-----------O,007 
.. 

Fósforo (p) ---------------------------0,04 ---
, 

Sil ica (SiOZ) -------------------------1,68 

Resultados expressos em porcentagem de massa. 

,x 

Curitiba, 03 de setembro de 1.986 

crmfl 

.""JI' , ...... 
lt"'>(yVC,t.'vy:v.. , .. "", ....... .., 

~~~~·;~~~~R~~A~ 
Eng. Quím. CREA/PR 26317 
Respondendo pelo Setor de Tecno-
logia Inorgânica 
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INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ 
Rua dos Funcicnirios. 1.357. Fonêr lSHi21l. CAIXA POSTAL, 357. TEú:x: 415321 -I.B.P.T 

CGC 77964393/0001-8~. CEr 80.000 - CURmBA - PARANÁ - BRASIL 

UTAOO 00 'AI\AHA ;" 

MATERIAL 

CERTIFICADO OFICIAL 
Rocha ACB583 - lote 87/8J 

PP52 .ft \ 

92458 Z.Z.900 

PRCX:E~NCIA Vale do Ribeira/Vale do Rio Carumbé 

REMETENTE MINEROPAR MINERAIS 00 PARANÁ 

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi. 800 - Curitiba - PR 

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado 
'emiti do em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via. '"" -'- ,. 

,. 

'­ .-

A anãl ise refere-se a material como recebido . . 

Perda ao rubro ----------------------41,1 

Insolúvel em HCI ---------------------6 82 , 

Oxido de ferro (Fe ° ) ---------------0 40 
2 3 • 

,.W' .. 

Oxido d~ alumínio (AI 20
3

) -----------Nio detectado 

Oxido de cálcio (CaO) ---------------50.3 

Oxido de magnésio (MgO) --------------1.12 
Enxofre em S03 -----------------~----Não detectado 

Oxido de sódio (Na O) ----------------0 07 
2 ' '-_ 

Oxido de potássio (K O) --------------0 01 "~ 
2 • ' 

Fósforo (p) --------------------------0 01 .. 
Síl ica (SiO ) ------------------------2 58 

2 • 

Resultados expressos em porcentagem de massa. 

r\ ( 

J', (. .. " 
: (,-?d..,., .... d~ 

t-LDA 51 L \lA 
Téc. Quím. CRQ/9~ 09400086 

Curitiba. 03 de setembro de 1.986 

( .... ~ ... _\..\.,\ ?,c:. .. ~ ,-\..':.. CO ... :;'r_ 
QUElCY BARREIROS CORREA 
Eng. Quím. CREA/PR 26317 
Respondendo pelo Setor de Tecnolo­
gia Inorgânica 
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INSTITUTO DE TECNClO.GIA DO t'AIiANA 
Rua dos Funcionlrias. L357. Fone- 25H lH. CAIXA PO'· .. TAL. 357. TElEX 415321 -I.B.P.T 

C'GC 77964393/0001-88 CEP 80.000 - CURlTI BA - PARANÁ ... BRASIL 

CERTIFICADO OFICIAL 92459 42.900 

MATERIAL \ 

PROCE~NCIA 
\ 

REMETENTE 

ENDEREÇO 

Rocha AC8S84 - lote 87/86 
PPS3 

Vale do Ribeira/Vale do Rio Carumbé 

MINEROPAR MINERAIS 00 PARANÁ 

Rua Constantino Marochi, 800 - Curitiba - PR 

~ 

~. 
g 
~ 

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto: O presente Certificado .)~.::.' 
• emiti do em 1 via original, respondend5' o Instituto apenas pela veracidade desta via. ,~~ 

,-- ,. . ,-* ,. r:~: 

,. 'a· -
A anãl ise refere-se a material como recebido. 

Perda ao rubro ----------------------41,6 

Insolúvel em HCl ---------------------7,43 

Oxido de ferro (Fe20
3

) ---------------1,02 

Oxido de alumínio (AI 20
3

) ------------0,06 

Oxido de cãlcjo (CaO) ---------------45,6 

Oxido de magnésio (MgO) --------------3,79 

Enxofre em S03 ----------------------Não detectado 

Oxido de sódio (Na O) ----------------0 06 2 . ' 
Oxido de potássio (K O) --------------0,01 2 ._ 
Fósforo (p) ------- -------------------0,05 <. 0'_--' 

síl ica (Si02) ------------------------1,92 

Resultados expressos em porcentagem de massa. 

.-

Curitiba, 03 de setembro de 1.986 

~ . 

-rIJ~J;Jv-c~ 
rLDA SILVA 
Téc. Quím. CRQ/9? 09400086 

ç;~~ ~"~~,,ti~\~:~ 
QUELCY BARREIROS CORRtA 
Eng. Quím. CREA/PR 26317 
Respondendo pelo Setor de Tecno­
logia Inorgânica 
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INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ 
Rua dos FWKion.úios. 1.351, Fone-- 2.52-6211, CAIXA POSTAL. 351. TELEX 4,15321 -I.B.P,T 

CGC 779&4391/OOO1~S CEr SO,OOO - CURITIBA - PARANÁ -'BRASIL 

ISTAOOOOPARAXA 

.) 

MATERIAt. 

CERTIFICADO OFICIAL 
Rocha ACBS8S - lote 87/86 
'PPS4-

M 92460 42.900 

PROCE~NCIA Vale do Ribeira/Vale do Rio Carumbé 

REMéTENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANA 

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 - Curitiba - PR 

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado 
6 emiti do em t via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via, 

A anál ise refere-se a material como recebido. 

Perda ao rubro ----------------------42,0 
Insolúvel em' HCI ---------------------6,69 
axido de ferro (Fe20

3
) ---------------0,57 

axido de alumínio (AI
2

0 3) -----------Não detectado 

axido de cálcio (CaO} ---------------45.2 

axido de magnésio (MgO) --------------5,12 

Enxofre em SO ----------------------Não detectado 3 . 
axido de sódio (Na20) ----------------0,06 
axido de potássio (K20) --------------0,007 

Fósforo (p) --------------------------0,06 

Sílica (5i02) ------------------------2,09 

Resultados expressos em porcentagem de massa. 

JPc'aJ~v~ 
ILDA SILVA 
T~c~ Quím. CRQ/9? 09400086 

crmf/ 

Curitiba~ 03 de setembro de 1.986 

( \, '" Or-. .' '"""'" Do. :r. ~,',>j,.'s...'-.1.r\ •. ."....... .... '-Íl;...'-.',-;.. ~ .. ""''!ú-

QUELCY BAARE1ROS CORREA 
Eng. Quím. CREA/PR 25317 
Respondendo pelo Setor de Tecno­
I og i a I norgân ica 
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